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RESUMO 

Avaliar a frequência alimentar e verificar a associação com o perfil nutricional e antropométrico 

em adolescentes. Realizou-se a coleta de dados sociodemográficos, antropométricos e registro 

alimentar de três dias, afim de identificar a frequência alimentar, a realização ou não do desjejum 

e a média de consumo de lácteos e ultraprocessados. Participaram 63 adolescentes com idade entre 

14 e 16 anos, a maioria do sexo feminino (61,9%). Em nenhuma das associações foi possível 

identificar diferenças significativas, porém observou-se: consumo ≥4 refeições diárias presente em 

60,3% dos adolescentes, estando ligado ao excesso de peso; baixo consumo de lácteos em ambos 

os sexos e consumo alto de ultraprocessados entre os mais jovens. A variável desjejum não 

estabeleceu associação com relação ao estado nutricional da amostra. Não foi encontrada relação 

entre a frequência alimentar e o perfil nutricional e antropométrico dos adolescentes. Todavia 

novos estudos precisam ser incentivados. 

 

Palavras-chave: Adolescente. Desjejum. Estado nutricional. 

 

ABSTRACT 

To evaluate food frequency and verify the association with nutritional and anthropometric profile 

in adolescents. Sociodemographic and anthropometric data were collected, as well as a three-day 

food record to identify food frequency, whether or not breakfast was served and the average 

consumption of dairy products and ultra-processed foods. Sixty-three adolescents aged 14 to 16 

years, mostly females (61.9%), participated in the study. In none of the associations it was possible 

to identify significant differences, however it was observed: consumption of ≥4 meals a day 

present in 60.3% of the adolescents, being linked to overweight; low consumption of dairy 

products in both genders and high consumption of ultra-processed foods among younger people. 

The breakfast variable did not establish an association with the nutritional status of the sample. 

There was no relation found between food frequency and the nutritional and anthropometric profile 

in adolescents. However, further studies should be encouraged. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diagnósticos de sobrepeso e 

obesidade são cada vez mais frequentes nos 

últimos anos no Brasil e em diversas 

localidades do mundo1. Para o adulto, 

classifica-se como sobrepeso ou obesidade 

ter um índice de massa corporal (IMC) 

acima de 25kg/m² e 30 kg/m², 

respectivamente2. Já para o adolescente 

configura-se excesso de peso quando 

encontrado escore z maior ou igual a +13. A 

existência dessas condições é um fator de 

risco que está associada a alterações 

metabólicas, desenvolvimento de diabetes, 

doenças cardiovasculares e outras doenças 

crônicas não transmissíveis4. 

O estado nutricional de excesso de 

peso está ligado principalmente a fatores 

como a baixa prática de exercícios físicos e 

o consumo calórico excessivo5. Estima-se 

que a prevalência de obesidade tenha 

aumentado três vezes entre os anos de 1975 

e 2016 na população em geral5. Em crianças 

e adolescentes de 5 a 19 anos, estes dados 

são ainda piores, visto que, houve um salto 

de 4% para 18% na prevalência de 

sobrepeso e obesidade neste mesmo período 

de tempo5.  

Durante a adolescência ocorre um 

aumento do apetite devido ao significante 

crescimento e mudanças biológicas 

inerentes a esta idade. Com o aumento das 

necessidades nutricionais há uma busca 

maior por alimentos, onde uma boa 

alimentação - ou não - pode ser exercida, 

concretizando o padrão alimentar do 

indivíduo6. Os hábitos alimentares dos 

adolescentes influenciam na piora do estado 

nutricional. Estudos mostram que o 

consumo de vegetais, legumes e frutas tem 

sido insuficientes enquanto a ingestão de 

alimentos ultraprocessados com alta 

presença de gordura saturada, gordura trans, 

açúcar e sódio, tem sido acima do 

recomentado, o que acaba contribuindo 

para o excesso de peso e sendo um risco 

para o desenvolvimento de doenças 

crônicas não transmissíveis7. O baixo 

consumo de alimentos lácteos na fase da 

adolescência também parece interferir 

negativamente nos índices de adiposidade 

corporal além de estar associado a um 

desenvolvimento ósseo inadequado8,9. 

Em conjunto a isso, a prática de 

pular refeições é habitualmente adotada por 

indivíduos mais jovens, sendo que omitir o 

café da manhã está associado a uma piora 

no perfil lipídico, bem como nos níveis de 

pressão arterial, na resistência à insulina e 

na síndrome metabólica10. Por outro lado, 

manter uma frequência alimentar regular 

resulta em uma alimentação mais saudável 

e de melhor qualidade ao longo do dia, 

sendo uma prevenção para condições de 

sobrepeso e obesidade11. Sabendo então que 

a frequência alimentar pode influenciar o 

padrão do consumo de alimentos e ambos 

interferir no perfil nutricional e 

antropométrico dos adolescentes, o objetivo 
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desse estudo foi avaliar a frequência 

alimentar e verificar a associação com o 

perfil nutricional e antropométrico em 

adolescentes do nono ano da rede municipal 

de ensino de uma cidade do sul do Brasil. 

 

MÉTODOS 

 

 Trata-se de um estudo transversal 

realizado com adolescentes do nono ano de 

escolas públicas municipais, urbanas e 

rurais, de uma cidade do sul do Brasil 

durante os meses de abril e maio de 2022. A 

amostra foi definida por conveniência, e 

foram incluídos adolescentes de ambos os 

sexos, com idade de 14 a 16 anos completos 

e devidamente matriculados nas instituições 

de ensino, sendo excluídos os que 

apresentaram alguma deficiência física que 

dificultasse a tomada de medidas 

antropométricas, ou que estavam em dietas 

restritivas especiais, em tratamento de 

doenças crônicas, e/ou com alguma 

deficiência ou distúrbio mental que 

impossibilitasse responder o questionário. 

O presente estudo foi apreciado e 

devidamente aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

da Serra Gaúcha (FSG), sob nº do parecer: 

5.337.953.  

Os dados sociodemográficos foram 

avaliados por um questionário padronizado, 

aplicado na sala de aula individualmente a 

cada aluno participante do estudo, 

contemplando os dados sociodemográficos 

sexo, idade (em anos completos) e área da 

localização escolar (urbana ou rural). 

A avaliação antropométrica foi 

realizada de acordo com a metodologia 

preconizada pelo Sistema de Vigilância 

Alimentar e Nutricional (SISVAN)3. Para a 

obtenção do peso o indivíduo ficava 

descalço e usando roupas leves. A aferição 

do peso foi realizada em balança eletrônica 

digital da marca Speedo®, com capacidade 

de 150 kg e precisão de 100 g. Para a 

estatura, foi utilizado estadiômetro 

compacto portátil da marca WISO®, com 

capacidade de 200 cm e precisão de 0,1 cm, 

fixado em uma parede lisa com fita adesiva, 

conforme procedimento padrão2. As 

medidas citadas foram aferidas em um 

ambiente reservado, a fim de evitar 

possíveis constrangimentos. E, para a 

classificação do estado nutricional, utilizou-

se o software AnthroPlus de acordo com os 

indicadores de altura por idade e IMC por 

idade, conforme recomendação do 

SISVAN3. Para as análises estatísticas a 

variável estado nutricional foi categorizada 

em: magreza, eutrofia e excesso de peso 

(agrupando sobrepeso e obesidade). 

O consumo alimentar estimado foi 

realizado por meio do registro alimentar de 

três dias, sendo um dia do final de semana. 

Os participantes receberam orientações 

prévias de como preencher o registro. A 

partir do registro, optou-se por avaliar a 

frequência de consumo de alimentos 

específicos (ingestão média de alimentos 

processados e ultraprocessados e o 
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consumo médio de alimentos lácteos) bem 

como a realização ou não do desjejum. 

A quantidade de refeições foi 

investigada como variável quantitativa 

contínua. Entretanto, para análises dos 

dados, calculou-se o valor médio entre os 

três dias de registro alimentar, sendo 

categorizada pelo valor da média e mediana 

em: < 4 e ≥ 4 refeições. 

O consumo de lácteos foi 

investigado pela frequência ingerida por dia 

de registro alimentar, variando de nenhuma 

a três vezes. No entanto, visando responder 

aos objetivos deste estudo, calculou-se uma 

nova variável, estimando a média do 

consumo nos três dias, a qual foi 

categorizada em: < 1 porção, 1 a < 2 porções 

e 2 a < 3 porções. 

O alto consumo de processados e 

ultraprocessados foi considerado pela 

ingestão de 5 ou mais porções/tipos desses 

alimentos12. Foi considerado uma média de 

consumo conforme identificado nos três 

dias de registro alimentar. 

A fim de categorizar a variável 

desjejum, inicialmente verificou-se a média 

do consumo do café da manhã, sendo 

considerado intervalo final de 0 a 1 ponto, 

e, após, categorizou-se em frequência, 

estabelecendo o consumo em nunca (média 

de 0 ponto), raramente (média de 0,33 

ponto), às vezes (média de 0,67 ponto) e 

sempre (média de 1 ponto). 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Inicialmente realizou-se a entrada 

dos dados no programa Microsoft Excel® e 

os mesmos armazenados em planilha. A 

análise estatística foi realizada com o pacote 

estatístico Statistical Package for the Social 

Science® (SPSS), versão 25.0 para 

Windows (SPSS Inc, Chicago, IL). Dados 

quantitativos foram descritos por média e 

desvio-padrão (DP) e as variáveis 

qualitativas, por frequência absoluta (n) e 

relativa (n%). Para as possíveis associações 

entre desfechos e variáveis de exposição 

utilizou-se o teste Qui-Quadrado. As 

diferenças foram consideradas 

significativas para valores de p<0,05. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 63 

adolescentes, 84,1% (n=53) com idade de 

14 anos, a maioria, 39 (61,9%) era do sexo 

feminino e 50,8% (32) pertencia a escolas 

da área rural (Tabela 1). 
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Tabela 1. Descrição das variáveis socioeconômicas, demográficas e referentes à área da escola em relação 

ao consumo de lácteos em porções em adolescentes em uma cidade do Sul do Brasil, 2022 (n=63) 

Variáveis 
Total 

n (n%) 

Consumo de lácteos em porções 

p-valor* < 1 

n (n%) 

1 a < 2 

n (n%) 

2 a <3 

n (n%) 

Sexo     0,132 

   Feminino 39 (61,9) 32 (82,1) 5 (12,8) 2 (5,1)  

   Masculino 24 (38,1) 15 (62,5) 8 (33,3) 1 (4,2)  

Idade em anos      1,000 

   14 53 (84,1) 39 (73,6) 11 (20,8) 3 (5,7)  

   15 8 (12,7) 6 (75) 2 (25) 0 (0)  

   16 2 (3,2) 2 (100) 0 (0) 0 (0)  

Irmãos     0,766 

   Não tem 12 (19) 10 (83,3) 1 (8,3) 1 (8,3)  

   1 29 (46) 22 (75,9) 6 (20,7) 1 (3,4)  

   2 9 (14,3) 5 (55,6) 3 (33,3) 1 (11,1)  

   3 4 (6,3) 3 (75) 1 (25) 0 (0)  

   ≥ 4 9 (14,3) 7 (77,8) 2 (22,2) 0 (0)  

Mora com     0,347 

   Pais 59 (93,7) 45 (76,3) 11 (18,3) 3 (5,1)  

   Avós 2 (3,2) 1 (50) 1 (50) 0 (0)  

   Tios 1 (1,6) 0 (0) 1 (100) 0 (0)  

   Outros 1 (1,6) 1 (100) 0 (0) 0 (0)  

Área da escola     0,728 

   Urbana 31 (49,2) 22 (71) 7 (22,6) 2 (6,5)  

   Rural 32 (50,8) 25 (78,1) 6 (18,8) 1 (3,1)  

Legenda: n, Frequência absoluta. n%, Frequência relativa. p-valor, Índice de significância estatística. Variáveis 

categóricas foram descritas por frequência absoluta e relativa. *Teste de Qui-Quadrado de associação. Valores em 

negrito apresentaram significância estatística (p≤0,05). 

 

O consumo de 4 ou mais refeições 

no dia esteve presente em 60,3% (n=38) dos 

adolescentes participantes do estudo. Tanto 

o consumo de menos de 4 refeições quanto 

o consumo de 4 ou mais refeições diárias 

esteve ligado ao estado nutricional de 

eutrofia, 80% e 68,4%, respectivamente. 

Todavia quando analisado o excesso de 

peso isoladamente, observa-se que essa 

condição estava ligada aos adolescentes que 

realizavam 4 ou mais refeições ao dia 

(31,6%). A variável desjejum não 

estabeleceu associação com relação ao 

estado nutricional da amostra (Tabela 2). 
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Tabela 2. Descrição das variáveis consumo alimentar em relação ao estado nutricional em adolescentes em 

uma cidade do Sul do Brasil, 2022 (n=63) 

Variáveis 
Total 

n (n%) 

Estado nutricional 

p-valor* Magreza 

n (n%) 

Eutrofia 

n (n%) 

Excesso de peso 

n (n%) 

Quantidade de refeições     0,143 

   < 4 25 (39,7) 1 (4) 20 (80) 4 (16)  

   ≥ 4 38 (60,3) 0 (0) 26 (68,4) 12 (31,6)  

Desjejum     0,436 

   Nunca 9 (14,3) 0 (0) 7 (77,8) 2 (22,2)  

   Raramente 5 (7,9) 0 (0) 4 (80) 1 (20)  

   Às vezes 18 (28,6) 0 (0) 16 (88,9) 2 (11,1)  

   Sempre 31 (49,2) 1 (3,2) 19 (61,3) 11 (35,5)  

Legenda: n, Frequência absoluta. n%, Frequência relativa. p-valor, Índice de significância estatística. Variáveis 

categóricas foram descritas por frequência absoluta e relativa. *Teste de Qui-Quadrado de associação. Valores em 

negrito apresentaram significância estatística (p≤0,05). 

 

Quando verificado a associação das 

variáveis socioeconômicas, demográficas e 

referente à área escolar em relação ao 

consumo de lácteos, não foram 

identificadas significâncias estatísticas, 

porém observou-se que todos os 

participantes do estudo consumiram menos 

de 3 porções diárias. O consumo de menos 

de 1 porção teve presença mais relevante 

entre a maioria quando observado pela 

variável sexo, onde tanto as meninas 

(82,1%) quanto os meninos (62,5%), 

consumiam menos de 1 porção de lácteos ao 

dia. Quanto a área da escola nota-se que os 

adolescentes que estudam na área rural 

consomem menos de 1 porção de lácteos, 

78,1% (n=25), se comparados com os que 

estudam em escolas da área urbana, todavia 

entre esse último grupo, identificou-se um 

consumo maior de 1 a <2 porções, 22,6% 

(n=7) e de 2 a <3 porções, 6,5% (n=2) 

quando comparados aos estudantes das 

escolas do interior, porém sem significância 

estatística (Tabela 1).  

Em relação a idade dos adolescentes 

com o consumo de ultraprocessados foi 

identificado uma tendência à associação, p-

valor igual a 0,053, entre os indivíduos com 

14 anos, que apresentam 58,5% (n=31) de 

alto consumo de ultraprocessados quando 

comparado com os demais estudantes de 15 

e 16 anos. Não houve diferença 

significativa nas demais variáveis no que 

diz respeito ao alto consumo de 

ultraprocessados (Tabela 3). 
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Tabela 3. Descrição das variáveis socioeconômicas, demográficas e referentes à área da escola em relação 

ao alto consumo de ultraprocessados em adolescentes em uma cidade do Sul do Brasil, 2022 (n=63) 

Variáveis 
Total 

n (n%) 

Alto consumo de ultraprocessados 

n (n%) 
p-valor* 

 

Sexo   0,970  

   Feminino 39 (61,9) 21 (53,8)   

   Masculino 24 (38,1) 12 (50)   

Idade em anos    0,053  

   14 53 (84,1) 31 (58,5)   

   15 8 (12,7) 2 (25)   

   16 2 (3,2) 0 (0)   

Irmãos   0,713  

   Não tem 12 (19) 7 (58,3)   

   1 29 (46) 15 (51,7)   

   2 9 (14,3) 5 (55,6)   

   3 4 (6,3) 3 (75)   

   ≥ 4 9 (14,3) 3 (33,3)   

Mora com   0,864  

   Pais 59 (93,7) 31 (52,5)   

   Avós 2 (3,2) 1 (50)   

   Tios 1 (1,6) 0 (0)   

   Outros 1 (1,6) 1 (100)   

Área da escola   1,000  

   Urbana 31 (49,2) 16 (51,6)   

   Rural 32 (50,8) 17 (53,1)   

Legenda: n, Frequência absoluta. n%, Frequência relativa. p-valor, Índice de significância estatística. Variáveis 

categóricas foram descritas por frequência absoluta e relativa. *Teste de Qui-Quadrado de associação. Valores em 

negrito apresentaram significância estatística (p≤0,05). 

 

As variáveis consumo de lácteos em 

porções e alto consumo de ultraprocessados 

não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas entre os estados nutricionais 

dos adolescentes (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Descrição das variáveis consumo de lácteos e alto consumo de ultraprocessados em relação ao 

estado nutricional em adolescentes em uma cidade do Sul do Brasil, 2022 (n=63) 

Variáveis 
Total 

n (n%) 

Estado nutricional p-valor* 

Magreza 

n (n%) 

Eutrofia 

n (n%) 

Excesso de 

peso 

n (n%) 

 

Consumo de lácteos em porções     0,441 

   < 1 47 (74,6) 0 (0) 35 (74,5) 12 (25,5)  

   1 a < 2 13 (20,6) 1 (7,7) 9 (69,2) 3 (23,1)  

   2 a < 3 3 (4,8) 0 (0) 2 (66,7) 1 (33,3)  

Alto consumo de ultraprocessados     0,672 

   Não 30 (47,6) 1 (3,3) 21 (70) 8 (26,7)  

   Sim 33 (52,4) 0 (0) 25 (75,8) 8 (24,2)  

Legenda: n, Frequência absoluta. n%, Frequência relativa. p-valor, Índice de significância estatística. Variáveis categóricas 

foram descritas por frequência absoluta e relativa. *Teste de Qui-Quadrado de associação. Valores em negrito 

apresentaram significância estatística (p≤0,05). 
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DISCUSSÃO 

 

O presente estudo objetivou 

verificar associações de estado nutricional, 

consumo médio de lácteos e alto consumo 

de ultraprocessados com os aspectos 

sociodemográficos, demográficos e 

frequência alimentar de estudantes. Foi 

observado baixo consumo de laticínios 

entre os grupos divididos por sexo. Apesar 

de não ter sido encontrada diferenças 

estatísticas significativas verificou-se que 

entre os indivíduos mais jovens o consumo 

de ultraprocessados foi maior e a ingestão 

de 4 ou mais refeições ao dia, parece estar 

atrelada a um perfil nutricional pior entre os 

adolescentes. 

Para esta investigação, a realização 

de quatro ou mais refeições ao dia esteve 

relacionada com 60,3% da amostra, ao qual, 

uma semelhança também pode ser 

observada em uma revisão sistemática13 

com adolescentes brasileiros, onde a 

prevalência dos que realizam quatro ou 

mais refeições por dia era acima de 55%. 

Em relação ao estado nutricional, realizar 

mais de 4 refeições diárias apresentou uma 

prevalência maior de excesso de peso, 

embora sem significância estatística, porém 

um estudo brasileiro14 realizado com 

indivíduos de 10 a 14 anos, mostrou uma 

associação inversa a este resultado, 

observando que a realização de menos de 4 

refeições ao dia esteve relacionada a 

maiores índices de IMC entre a amostra. 

Dessa forma, uma menor frequência 

alimentar, relacionada ao excesso de peso, 

pode exercer relação com um consumo de 

porções maiores nas refeições ao longo do 

dia, principalmente dos lanches, e como 

consequência uma maior ingestão calórica 

com menor predominância de grãos 

íntegros, frutas e laticínios15. 

Com relação ao ato de pular o café 

da manhã, nesta investigação, não se 

identificou associação com o estado 

nutricional, porém estudos mostram que a 

não realização do desjejum não só parece 

contribuir com o sobrepeso em 

adolescentes16, como também com uma 

maior adiposidade abdominal17. Do mesmo 

modo, Ricotti et al18 observaram uma 

relação com o aumento de peso, IMC e 

obesidade abdominal nos não consumidores 

de desjejum.  

Além de alterações corporais 

negativas, desordens bioquímicas podem 

acometer adolescentes que omitem o café 

da manhã. Alterações no perfil glicídico e 

lipídico como aumento na insulina de jejum, 

nos níveis de glicose em jejum, 

hemoglobina glicada e colesterol total 

podem ser observados19. Tais achados 

evidenciam a associação de pular o café da 

manhã com fatores de risco 

cardiometabólicos. Em conjunto a esses 

achados, foi identificado em um estudo 

espanhol20 que realizar o desjejum e ainda 

mais quando este for com alimentos de boa 

qualidade está associado a menores níveis 

de depressão e estresse quando comparados 

com adolescentes que realizam essa 
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refeição com alimentos de má qualidade. 

Dessa forma, a escolha de bons alimentos é 

tão importante, ou mais, que apenas realizar 

ou não o café da manhã.  

Em função disso, não omitir o café 

da manhã tem relação com um consumo 

mais adequado de energia, carboidratos, 

proteínas e gorduras, além de açúcar, fibras 

e cálcio21. Somado a isso, o ato de realizar 

o desjejum, torna a qualidade da 

alimentação durante o dia melhor, ao passo 

que indivíduos que não pulam essa refeição 

atingem as recomendações diárias de frutas 

e vegetais mais facilmente além de que a 

presença de alimentos com açúcar 

adicionado se torna menos presente nas 

refeições ao longo do dia22. Diante do 

exposto, é pertinente ressaltar que embora o 

estado nutricional dos adolescentes 

participantes do presente estudo, como dito 

anteriormente, não tenha apresentado 

associação significativa com relação a 

frequência alimentar diária ou com a 

realização ou não do café da manhã, não 

quer dizer que estes já não possam 

apresentar algum fator negativo à saúde 

como alto percentual de gordura corporal, 

circunferência da cintura elevada ou 

alterações bioquímicas, principalmente 

perfil lipídico e glicídico ou outros indícios 

de risco cardiovascular. 

Semelhante a este, outro estudo 

brasileiro, realizado com adolescentes 

matriculados em escolas públicas de Niterói, 

Rio de Janeiro, observou que o consumo 

diário de laticínios ficou abaixo dos níveis 

recomendado23. O consumo de 0 a 2 

porções de laticínios no dia, esteve 

relacionado com menores valores de cálcio, 

vitamina D, fósforo e potássio entre 

meninas quando comparadas com as que 

tinham a ingesta de pelo menos 4 porções 

de lácteos diariamente24. Esse achado 

parece estar de acordo com a recomendação 

do Guia Alimentar da População 

Brasileira25 que orienta o consumo ideal de 

ao menos três porções/dia de alimentos 

lácteos, este sendo um grupo de alimentos 

tão importante para apoiar o crescimento 

musculoesquelético e promoção de uma 

composição corporal saudável. 

A associação do alto consumo de 

ultraprocessados com relação a idade, tendo 

a ingestão consideravelmente maior entre 

os adolescentes com 14 anos se comparado 

com os indivíduos mais velhos, também 

foram achados em outro estudo realizado no 

Brasil12, que aponta um possível motivo 

para tal situação, um maior cuidado com a 

alimentação e a saúde com o passar da idade. 

Em um estudo Colombiano26, realizado 

com pessoas de todas as faixas etárias, essa 

associação também foi observada, onde os 

indivíduos mais jovens tinham um maior 

consumo de ultraprocessados, enquanto a 

população mais velha possuía maiores 

consumos de alimentos in natura ou 

minimamente processados. 

Assim como nesse estudo, a 

associação do alto consumo de 

ultraprocessados com o excesso de peso 

também não foi possível ser evidenciado 



Reginato, Zanella, Hoefel 

Saud Pesq. 2022;15(4):e-11052 - e-ISSN 2176-9206 

em uma investigação com adolescentes de 

14 a 19 anos, no município de Murici, 

Alagoas27. Por outro lado, Neri, et al28  

observaram que a ingestão elevada dessa 

classe de alimentos, aumentava em 45% as 

chances de sobrepeso/obesidade total entre 

os adolescentes. Independente à relação 

com o estado nutricional, a qualidade ruim 

da alimentação entre os jovens foi 

verificada em um estudo brasileiro e 

identificou-se que o consumo de bolos e 

pães industrializados, doces, massas e 

bebidas adoçadas eram os principais 

alimentos ultraprocessados ingeridos29. De 

toda forma, o alto consumo de 

ultraprocessados, em qualquer faixa etária, 

parece trazer inúmeros prejuízos na saúde 

do indivíduo, apresentando alta associação 

com alterações negativas do perfil lipídico 

doenças cardiovasculares, diabetes, 

depressão e até câncer7. Dessa forma, 

promover ações que orientem a respeito do 

consumo de ultraprocessados com uma 

abordagem motivacional podem ser 

interessantes e capazes de trazer benefícios 

para os adolescentes30. 

Para este estudo, pode ser citado 

como principal limitação o baixo número de 

participantes da amostra, o que pode ter 

interferido no poder estatístico dos nossos 

resultados. Outro ponto a ser levado em 

consideração é o tipo de método para 

estimar o consumo alimentar, que embora o 

registro do consumo alimentar seja uma 

técnica muito utilizada e as nossas coletas 

tenham sido feitas com cuidado e seguindo 

um protocolo padronizado, a falta de 

interesse por parte da população do estudo 

possa ter levado a erros nos registros como 

omissões de alimentos e mudanças no 

comportamento alimentar dos participantes. 

Com relação aos pontos fortes do estudo, 

pode ser citado a relevância do assunto 

abordado, visto que o estado nutricional dos 

adolescentes é um fator de risco para 

diversas complicações no futuro e está 

fortemente ligado a ingestão e ao 

comportamento alimentar dos mesmos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados 

encontrados nesse estudo, não foi 

encontrada na nossa amostra relação entre a 

frequência alimentar e o perfil nutricional e 

antropométrico dos adolescentes do nono 

ano das escolas municipais de Flores da 

Cunha/RS. Dessa forma, seria interessante 

a realização de novos estudos, visto que os 

fatores levantados nessa investigação 

desempenham papeis importantes na 

qualidade de vida dos adolescentes, não só 

no momento presente como no futuro. 
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